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ASSUNTO:

Senhor Presidente,

Presidente Médicí/RO, 21 dejunho de2023.

Pelo presente encaminhamos os documentos em anexo, os quais 
foram solicitados pory$,1X5ã::S::iffi:%.","T":",:::mã"ito7,,ã_tjl;là j,"t,oáããpüãião"r"i

Sem mais para o momento.

Respeitosarnente,

Av. são João Batista, n".l^ff;S:*::::Tlqente Médic,7*o _ cEp: 26.e16_000

Effi ,m",:x::.:ix"Jd;[:tj:ã.qis,ã9,3*"í,#"::,:ln"ila:",:#:?]

MUi!iCIPAL

o Funcionório

art. í8 do Médici/RO, com fui"ro no

documento pode
informando o lD

ser conferida
340700 e o código

no site
veriÍicador

Docto lD: 340700 v1
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Camara Munrcipal de

Titulo I -
§o r0Rc

§aBitulo I

educasional.
otonômieos
lRegistrada r
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$ociaÍ da ÀssociaÇa* 8*nefi*ente *ao Ç*ml*ç

AÍt' ã"" A AerodaÇâo BelreficenH §âe üeÍflila tern s*a sed* própnâ üIaftten*düür
§Êtebôleüida na Lrnha 06. Gleba 08. Lote 13. Zona Rural. n* nrunicipio de Caroal-
ÊO. f§edaçá? â,rersda peta asscmàfoi* oç*nida çn Z*tü.à{Ãt}r"t}

sup!"ãn€ílÇionado no çõprra dest* artigu.

Art. 3*. A A Benefimnte §êo üamilo poderá abnr e mântêr escritôrios de

1

0 clr

r §§t*oiltNAçÂo, tro üÂRÁTER, DC§ FtH§, AA §E§§,
0A DURAÇÃ0

Da §ntidade

"Casã de Aeolhrda Sâo Camilo" é urrâ associaç:âo çrvrl, d6 caráter
culturat, benefrcents, de sâúde s assistência social, §sm fins

luçrativos, regietrede üomo pssso& juridiea de direito privado
n§ l.ü46. em .lÍ dc Agcrta da ?0i)3, no fiegistr* Çiv*t de p*snças

de Cacaal - Rü), quÊ tÊm suas Íinalrdarbs ragidas pcr e*t*
leis v§entes a pls aplicÉveis, inscrita nü cNpJ n*" 05.b36.e2§lü0*1-

entltade Catôtaüâ. ss ÀsãociaÇÕes Benefrcantes sãc samilo" ern

Çatóliça da ili*ç*sç de R*ndânra * dç Bra*rl. Çofitudo. não
relig$csa *m relaçâ* âCIs §aus açolhidos ia) * c*laboradcres ía) de

qualqusnatureâa, nêm o osatiw de lhgs mnverter o çredo.

.#'to ft§t &* princípios raferidoe no parágraÍo Êntêrior, a Á.s**niaçâ* Renefi*ent*
aos prineípiaE dr **gnlíd*de, impesso*lrdade moralidad*,

* dâ êÍiti§üsiâ pâre pr*§tâ§.ào de seus servrÇos e
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{escôncrq. de iuventuda ê ds edultos Bm $intônia mm a l-er orgâni*a
§ocial {LCIA,§), ç §statuto da tdança e ds Âdole*çente iECA}.lei ee

pela assemôleia ççanida sm 3üt04rt?t8l

§ 1". de suas condiçô*s tácnicag. finâncerras â, instâlaÉss fÍsiea§. a
nefieante §ão tamilo. sm virtude d* linha de conduta adotsda corff)

Ê de*tro de suas cmdiç6es finanseiras e das
dâs instslâçüêc da Associaçâo destinadas par* este fin1. pessúü§
n re*idência, assim csfrsidÊradas msndr§çs. pedíilÍes, andarithns *

íRedsçSo alterrada p*ta asseruâfaia ocomtla *r* ZblütJEül t!

â rêintêgraçâo ssisl e familiar de saus b€nsficiãdos;
acoihimeflto â §sstar*§Ê üüm gravrdez indssejrdâ c§íI} ns6,0 ds

rts de mâes desamparada§ &rr1r seus iillrüs enr silu*çâü tle rtsr$s
lar os enfermos de*amparaçios, eonfçrtandc*oç * pugnando pelor

terapêuties dêstÊ$. corr ü auxifuo dcs ôrgáor públicos a de
da ároa da çaúde;

turss e hrapis ocupacbnal. mediante reakzação de parcerias a/ou

na reintegraçâc soaal e famiilar de usuanos de entorpecent*§,
ftêriâ coril a Pastoralda §obriedade e/ou instiluiçâo terapêutica:

i1

i Fones: {59} 9!lZg&9393
I t-rnha C6, Gleba O6 , Lote 13 - C{p ?616t"89§ . Usüâ nural , Cacoa} nO

acoJhldossoçnôrío#â of fl ?oiJ. ro ír
vvrvw. t0§osrrg c o mí lo. o r g. b r

A§§oc$ÇÂc B§lrEFl?EHrH §Áo üAt'lilr§

aos disciplinados nÊste estâtutú.

Oaa finalidades e Ohjetivos

ação. da culturã, da pesquisa. da assrslÊn*a â saúd* e d*
como instrumgnts de defsrs. proteçàô âo ídoso, promoçâo da
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entale médio;

liP a avangelizaçfu por meio do ftilinrstêno de Música '"lde a
incutado õ Â§$üüâç§o tseneficente §âo tamrlo, podondo pãffi tânts

para sriâÍ, Íundar, mantÊr estudio de müsrea para prduçâc dê #d.
, aqurerç*o tie ingtr*montôs rnu$isâis e, nuxls" tada ertrutura p*ra
ministério de rnúsica, editora de liwps. de rcvistas. de inÍormaüvo*,

dg meros de cümunr*açáo qile Fermitfr o curflpnmanto dB §u&s

mi Pron
lovens. adu

açÕas de deÍe*a. Fotêçao e promoçâo de crianças, ãdolssÇ.ente§.

êSôes de defesa, prcte@ e dê promoçâa p*re famflie;
eÇÕss dÊ êdíJcâSâo, pru*n@o. org*niraÇáo. cefe*s * np*io ár

I I l, l

-se âs obras ds pemoç.Ét humana. benefieentes, Íilantropicas e de

rI desenvolv*r atiüdade* de assictência á saüde por rnero de
is, pronlc-socsro, façulda§e*, iniciatlva privada, dentre cutro§.

assistância sôdal. educacio*al e s$cial medrânte apficaçiio de
iro* por m*ic ds daaçÕe*, cmrv*nios, contrai*s, parcerias púbírco +u

.v.!^'.'"ltr,

ffí
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e dgsanvolver o snsino supçri*r;
ô dssânyd\êro ensino pÍs ssiÊ{rsle proÍissrona}izante,
§ dasenvolvôr â Bduüsçao para o exêrclcio da cicladanis e inçlusão
d* *duceçâo r*figiota, moral e civica;

açôes bensficsntos e fila*ffipicas no at*ldrmentc de selr§
natâÍros, vrsândo à promoçâo da coletrvrdade dcl bem cornum e Co

serviços presÍados pslâ AsüctaçSu Beneficrnte §âo Camilo serão
gradatrva. quando assim sÊ fiãer necessárir- d*n{ro de sua realidade

linancaíra* da Assdffiiaçâo §one{'iuent* Sâo Csmil*- entende*§e
por meios prôprbs, p*r conxànios ou p+r doaçÕe* * parcenas

§4'A Benefirstto Sâo Camiio. nn at*ndimento de suas finalidades
* criar e mantar çualguer rnndalld*d* de ensini) e *ducaçãlr qu*

Fones: {6S} 9§t§&939t
Lrnh§ 0ô. ükbr 0&- Lot§ 1l " ([,P 7696&89§ " lona *ural 'Cacoal-§ü

'1'

ffi

o
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AS§OC|*ÇAü ÊEr'IEFttHNTE SAO CAMIL§

mento às Íinalirtades instittrci*naix dar-ss-à mediante apres*nuçâo de
râryiâs de eduração, cultura, assistônçia scciala de gaúdel

de etendimsnto ffinstânl*g do '"capi.rt" desta ârt§o E:dem sor
e/ou atravôs de Nonna*em Regimentô lniârno elou Regular8ento

lÍ - Oa Ação Administrativa e das Atividades-Meio

io adminirtraüvâ d* §so carnila nfr csn§Bruçâo de sôu§ oh,lg{ivo§
se cârastg{izâ mfiô prwnoçáo benêfic.§nts. finxntroprca, assiot&nnia

lnt*rifrs,

C*pítulo

êil
§§.ü
prn!*t**

§Ê"Çs

§ ,".A

.,i.-

Art" 6". A EleneÍicante §áo carniío orientarú euas nçÕes asslst*noiai*
âô sêsuinle:

, educacÍonal e de saúde no atendrmênto de suas Íi*alldades.
i invesümartos patrimoniais- suas desp*sas. receitas, §ous ingrosso§,
§ $uâs gratuidadec"

ll*A §âo ilü po&, de acordo mm suâ§ *ecessidades
aÉ&üumêots de captaçâo dô rêcursor e
*uas Íinslidadae inrütucionaia,

. Çnãr e manter atividades
de ssÊorts finsnceiro à

tv* ãr coír os Süflrêmo* municipal, etadual e federal na e;.rgino bá*ico e na
do analfabetismo;

§Émpre que Foseív$- na imphntaçâo d* produç*o comunitária. na
de *minários, palestíâ§ e Çursos, c§m l*mã§ drverso$. ãtrJâr§ e

s §ômunidsdt ou outÍ,ü(, grlrp§. visanda * evolu$o e ao aprcndizadr
Frs a superação das dificuldades l**atizadas. agrupandr:-a§ €mê srn oQietivos e fins arpecÍfi*os" tênd(} por *natioad* glevar *

ci*çáo Benefi*enle §fu tamila p*derâ âtusr Çornü *rgâo mantened*r.
*rn parte- ds qualsuor estebÊleclrfients coucacional menrr*nâdn nn

cihdos no inciso v desta ârtlgo podem ser agrícolas. agropaetoris"
r. profi ssronaNiza*les dentr* §iltro§.

Fones: {69}St3S9r93
Lrnha § 6l*ba ft6 - tote t3 .(tp y&g§g-g$9 " êora nurcl - (**oâLn0

a c o t h i da s o xo *t t t o s twt m p t í "c* u
rrrsr, cdgoroocc m rlo. or g, b r

.1tr'
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Camara Munrcipal de

À§§ofiAÇÀo EENEFTTENTE §ÀO ÇÀrútLü

I * âluãr no c*rnb8tê às drogas ê outros yícies pfovênientâ§ d§

inwntirar, implanHr s o,tecutar proletüs sôcio-sssrstenciais pôlra o
da pobrera. vi*ando à mdh*ria da vida *m n*muniriadn; f§*d*çso

Vl - cnar.
manutençâo

segunda a

" A aseiat*ncin Eos n*ce*silado$, prmrrovida §*la assa*taçá*
carnilo, não gera âoü prtrr-teiros queisquer c,rrertos de exrgrr rla

Il - implanta;, rpor $i Êrüpnâ ôu err! parceria rÕfi êt Pasioral da $a*dg, o sistÉrnâ de
at§ndimêítt* &rmaçêulrco comunitário. utjli:ando-§e, Êâra tânto. d{}§ recurso* da
rxedicina nâlurel sllemativs, f§adaçôo *ffsrada pola a.ssenl$Jera ocomua orr
?w0§J2*tt)

nter e adminrctr*r, obterva*do o ãÊ- 5''. abrigas e crech*s para
abandonados, adclesc.entog" idosos e defrüsntesl
prsiêSêr e def*nder g Ígmilia, a íflaternidad*. a in{*m*ra, ,*

a vethtte;

l{'"8'. Em qssistênc{ê soc€|, a Àssccrrçãa Befleficenle Sâo Camilo tsrn çomoobjetiws: 
i

Administraçáo de

* Rainserção Soçial:

aJtpmda peía as*ambfefa acomd* *m IWWAI t)ll - rnsliturr.

lo contido na alínea "c', do s l" do art.5", üonstituem objetivus da
reÍicsnte §âo Gamilo na âree Os saúde:

ler e adrninir$ar coopera§vas dt pr*duçâo e {:$n§umo parâ â
fina e objotiws da Âssociaçâo Bsneficcnte sâo Çamito

tinuidade rtas prestirçôos do* *ervrços §ooârâ ofereçidos. §s quars se
exclusivEmonte" ds ecord* com âs p,assibilidades e çcntinurdads do*

vnlvid*s pela A**cciaçao. Às ralaçôes havidas sntrâ â A sç*iasôo
Çamilo e sÊu* §ane{iclada* ou colaboradores oüssryaÍâo sêmpre

da pÍmeira. {8gdaçto *lterada pele assem}Jera ocam:Ja em

toliea Romana

câpituls obedecerâ* âos principios
em confçrmidade c*rr: §s cân{§es da

Ftr- no



Camtra iúunicipal de
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A§§OC|AÇÃO BETiTEF|CENTE §ÃO üÃffirr*§ "

dos bens cçnr|itu{ivcs rls naçisnstitlade brunilcira no eontexts da
valorçs unrvarsaís:

lV- g hr.imana, culturel- educativa e assstenoai

Ârt,11§. A A§§ociaÇão Beneíicente São Camrlo, de acordo cÕm suas possibilidades,
êtendêrá ás persoru ohedscendo aa critôr*a da graluidade petos rcrviço* prÊstsds§

Art. tâ§, F rneÍhar dw*mpnhff &* §uas finalid*de* e obietivos nos seruços
isociação B+nçücsnte §ão §amilo poderá ccnveniar-sÊ rüm outras

mngârcrcs, hem osmo üom e Admrnistraçâa públrca Oireta
çstadual CI: fçfsraÍ. (fr*d*çáo aiÍpnada p*la accemàleia
,l

Benaficsilie §ão Çgmrto nâo rsrn$nsrâ *sus dir*toles,
i't

frtnÇâo *u ativiclades qu€ lhes sejam atnhuidas petrs

â formação çivisa, moral" cultural e
üu indirstamênlG pela A§§e*iêçôo

4rt"13". Â
h*nfeitores

§1'.À
ou p$tslâ do sau patrimôni*, s*b nenhurna Íorrna *u

Titulc ll - Estrutur* Org*niraci*nal da Associaçáo Benaficante
São tam

tapitulo I : Dâ compoaição da admini*tração da Âsrociaçâo
§ãe Gamilo

Art" 1d". Â

oco lhido*axaa i la& hctm a i l. c ç m
wrwy.eoÍosascêrn i I *. arg. b r

AÍt. t 0§.

I

il'I*



rgçâl exorçerão silss Íunç6ca a ativrdades roryro pre*tudore*
§ef!írçÕ§, sendo-lhe vedada a ohtanção de forma rndrvlduai ou

b*neíícros ou vanlagens pêssoâr§, ern dmcnên*m de
qualq*er proc*sso decisúri*

da Assocraçãc Ber*eficente sfu tamrb e darnsls mar*brox
hos nâo rrsponder& pelas obriga$es assumidas psla assoriaçâo,
to rÊgu{âr de g*stáo

Bsne*§ênte §âç cemila será admrnistrada pela con*elho

tasitule ll - Â*sernbleia Geral

Ârt ,l$o" A

, eslalutário* e quiteo eoín &Jâs obngaçôes §o$a§

Àrt. '19o" A Ger*l poderá osârar ordrnárra e extraordrnâriâmgnte
t - ordi

Art" 1§o. (}s
Exacutrço Ê
yoluntános de
coletrva" de
0articipeçâo

Àrt l8o. üs
de sçug con

contas do

lll- em

nlle1a Gsraf é o órgãc sobsrano de v$ntâdê sscral e cornr&-se de
da Assosraçfo h*nofic*nte sâo camrrs. ern plena gozo do seus

uínâ ver por âno, para promder ao êxâme e aprovaçáo dss
anierior o orçamento do arcrçício saguinte, ! '
umâ vêz por âno, quantas ve26s necessánas para elerçáo e

exlraordináritr quãrfias vêzês rncasaiirias, por Çonvosaçác doconselho üsrberatrvo ou por sotroraç*ç a* qu*üuã um do*
obliver concordáncia & r/siuri quistc) düs ssoos qurtç corn auasâ delihê,ãr sobre quâBquer outro§ â§§untê§ rte intêres§e da

Arl âso. §âo

ilt *

lV* apmvar
V * apr*var
oulros.
Vl * dmrdir a alteraçâ* dê e3tÍrtutü,

Fsne§: {69} gst§B-§3§3
rnha ü6, §hbE ü6 " l"§rê l3 . {tp ?ü96g-S93 " {rnr t{ural " Cacoel.fiü

p$§8ô aos mernbros dgg conselhos Êxecutrvç. üehberativc e Frseal
administradores.
ou exclurr or prçsid§frtes e vree-presrdentes d* §eus conselhos eembros de Coneelho Deti&rativu

da Assembtsra Geral.

& nutnrga d* tíiuros honnrifrcr:*, nrxrdecsrações madalhas s

'l l-

çiltnJ
cÂrÂ* I

rnseltre flscu,

q
lV- ür
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Âs§oclâÇÂo ÉEHEnÇÊNTE sÃo cAMrLo

çáCI do sstâtuto, inclusive qusntÕ à rua âdrnisisâr*ÇáÕ, podsrá sor
quãlquêr um das sócios quile corlr suss obri§rçÕes. mediante
assinâdo por ?3{dois t8rçs§} dos sÓçbs da Àmociação, ou por

ds Çorrç*lho Oellherativo "

§2".4 ,l

um do* sócios fi.rndadores ê, sê .*êgrintJa cr:nv*eação. uma hnra
número de as§ociadss, devpnde delibêrar Bor rnaioria *imples

Cornpete ao Vica-Pre*ldsnte substiturr o Presidontê ers sêu
, afastamentc ôu a padlda do rnesmc.

yâsas rlurants o m*ndat*, qusr **lârn no Consçlho Frsc*l *u
üu que porvsn{urâ venham a surgir em detnmests do§
08 Bêlâ Assocraçáo Beneficente §âo Camilo= sarâo

pree*cfridas por indrcaçáo dç Presrdente do Con*elhç Oehberativo"

Ârt. I4". dse demais atribuÇÕes slmcâdss Êrn su{rüs srttst}s deste Ê.stâluts,
rompets a0

son*s: i69l §!)f§&9!§3
Lrnha &,6feba 0§ - Lote 13 " CtF 7á9S8"t99 'Iooa Rural

aa Íh ids so x oltti*ÊÔáotínoil- (üí,
*rrw. c0§{rsflú{úrnilo.org" àr

§ 1""4
proposts

doliberaçÕes â quf se refsí§Lyr üs rnüí§*§ ll e Vll, ê exigív*t * voto
dot§ tênçosldos presentes á assemblera especraimenle convocada

pãra esse
âh§oluta
se§ulRte§.

§{'.A
que *erá afixadCI no es.§itôrio central da Assaciaçáo Benalicante

§áo Camilo
l*çsl.

em lugares visÍveis da cidade ou publieados sm iornal do circulaçâo

CapÍtuls - De Conselho Delibarativo

Art. ?1§. ü
fundadores erü votâÇâo pãra dêlíherar sçbre as açocs da lnetiturçâCI

corl os Conselhos Fisâl s Execuüvo. fRedaçr{o alterada pela
I

Par$grefc
compasiçâo obsenrada o i*trso Vl do ariiga ?CI de*te *süatutâ

. não podendo ela deliberar, em primeira convocação, sern a rnaioria
asssÇiado§. ou corfi menog do 113{um terÇo} nãs ÊonvsçãÇôe*

ârr.22l- O
ât0 d6 §us
Farâgmfô

Arl" â§§. As
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A§§üTIAÇÃO §§H§FITENT§ SAO §AIi'IILO

íe o§ §ócio§ da A§§ociaGào Benelrcenle §âo Camilo, os membros do
e do Cans*lhe Fi*çal, parâ aprovaç*o pela As*emblaie §eral:

não a indrcaçáo peb Consolha Éxeculv+ do{§l noms{$) e o contrato
fi"racicnárrç* a desarnpenhârern tocla e q*alqler fun#o;

lll - apravar

lV * criar as
dissotuendo quâÍrdo conviefi

proposta de orçamento aprs§entada pelo Üonselho Executrvo pãra o
após o Farêc€r do Õonsslho Fiscal:

vil- ôu náo a prestâçào anuâl de §fltâr d§ Çân§elho Executivo, âpó§ â
. ,i, 

.

vill * a obstrvàncis do Eetatuto e do Reginrento lnterm) da Associssào

rsÍTros para ohtonçâs doÊ rêcür§os quÊ 6 Assooeçâo BeneÍicente

X. dirêtriess de atueçáo pârâ s tc'nselho txecutrvo;
xr* lntemo da Associação Eeneficente §áo Çanrilo:

X-

Capítulo * Do Conselho Executlvo

I * rndrcar
§onsalho

â,
b)
c)
dl
e)
a
g)

I

aÊrcvadar pela Amer:{*eia Geral Çom raãndâlo de 0?(dois; anos,
. il

Ârt.2§". r)
dministraçáo e os que lhe forem outorsados, efi caráter esp+cial,
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A§SürrAÇÀO BFNEFT§ENTE SÃO ÇAHELü

ãÔ T*courçiru. na âil§*nfiia do 1"- I*des â§
3üf. {Êodaçr*o âcrs.scenÍadê pe/a asssmàleia

I presidir âs §€s§&§ do Consdho Execulrvo,

" juntamente c&?1 ü tÊsourêiro ou ser substttuto legat, os chaqu*§, Ê
frs môlâs da Âs*miaçâo Soneficenle Sâ* tarniln:

escriturâs cle Çcmpra e Vêndâ de lrnoveis *§ dooumtntos de veiffuÍü§,
já possuisu Errs venha a poesuir ps üornprã üil poí doaçÕ*s:

únlco. Conrpete ao Vice-presidsnte" ?"' tes:ureiro substituirsrç r:s
§eu impdimento legal.

a gill

v*
.,t
i,ill

.il.

Parágrafo

Ârt.3ã'.

ârt. 10ê. ao 1" Tâ§oufeiro:
f* , côordsnâr * eontrolâr os trsbalhos d* ç*ntabiliúade da Entidade;

V*
tso;
as delibsrã ê= do Coneelho Fiscal e do eonse*n Exeçutivç s*bre cs

e inrr6rçç5rsntos ds Assooaçâo §essficente §âo Camilo,vl- cumpfir todo§ o§ pâg6menios relerentB§ â ç*ntralos, oOeraçÕes de

'; li

Parâgrafo únicol Conrp*tern om

Ârt. 31ü.
C**selho

Coorrdendor d* Àsslst&rcia §ocral serà indicada pelo Presiderle dç
e davsrá ser horm*ogado pet* Conselho Deliberativo

P*rágraÍo (m csnÍormrdâdê com o dlsposto n*s § § 1.2" da rrt. 13, o

Boneficent* Sáo tamils nu «rntratada, podendo, §m ambç:s o*
rcrnuneraçãc pcbo serviços prostado*.

'i : :'.í'i,

FL na
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prüsrâínes âssistsnsiâis da Ass*claçâo Beneflcsnte s$u tarnilp;
r solicitaçÕes dç benÊffciss ê encaminha-taç ao con*slho Exscutivo;

êsÍn âs dffersâs tnsütutçoês bgneírcentes ou govÊmamentâl§. cânt
dr rnformaçÕos r*f*ronte* a qu*stÕo* S* inter*es* dn A*.to*iaç**
o Camilo;
pãr?t o d*senvolvimênto de espirito de cgníratemaeaçã§ 8ntr8 ü§

Hiodicemsnts ôs plano* de âtividâdçs da Assi*tôncia sociat e
Contelhç Executivo;
jü*tamsnlâ üor* o Tesourairo da slsboraçâo do* pr$§rãmas d*

plÊno 0e trãbãlno.

Àrt. 33o.
| - favrar
il* ar t.t funconáíos da Aswiaçáo BenaÍicente sÕo camilo onentand*-

dae disposi@s do Estrtuto a do Regimento lnterno da enlidsde;

Camilo:
lV * ler *ob

I_

fií-
lv*

V-

.:.'' I

no artiga
Competom ao 2" *crêtário, nâ ausência do 1*. todas as

33'. {frdeç§a aomsÉaí,tada p*la oss*mfile:a

Capitulc V *o Con*elho Fiscal

tsslho Fhcal ê o órgâo de fiseatizaçác cantahit rJa Assanaçao
Camilo e *ornpor-**-á d* 03 i$És] membros resBeitudo o artig* ?é"

, *orn rnandato d* Ot{dok} âfios. fasuttâda n reeleiçáo

membros do Cane*lho Fiscal, resnidos entre si. escalherãn ü

Art.3§o. 0 Frscãltom a* atribuiçoes e os poderes que ihe sâo mnferidoç
deoompnhâr suâs atividads* de mcordo rorn os princÍpios

Àrt. 37""
r as livros contâbeis da as*cciaç§a Beneíirxnte §&o Carnihl

Fsn*s; {69}§SlI&f3§3
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balançgt*s. b*lanços. orçamentc e relatsflos. apontando{hes o seri
paíê§er,

dos s6cics
lquor temp*.

quaisquer de

tjunla dos ecnselhcu üslihür*t*vo * Exeçutivo, dentre aque*ar
distinguirem com banafícioe ou trabalhos Brestados a Associaçâo.

A§§üCtÂçÂo B§NEFtC§ilT§ §ÂO CAtr{rLÇ

fundadorc*, e Assnciação Beaeficante Sâtl Camitc
novos associadçr de idoneiüadÊ moral rhbada. por

g*ur rrlrrnbrô§, madiânlç n*côssária aprovaçã* p,el*

poderá,lrsvar cócisr honç61p6, *scalhídoo rnçdisn{e

CA
§x

por escrita e atrâvês da seu Presidente cmuocaçáo extraordinària dc
Exscutivo. quando julgar nêcsssi**ç, §xpticando a causa da

sobra *s relatórir:s da des*rnp*nho linançmir* e contáhil, e sab,E a*

DêIi

Título lll Oos §óciçs

Çapítulo Da Àdmisaão, dss Oirçitss s dos Doverre dos
Âss

Art. 38'" Â*socÍaçâo Be*e{içCIntç §so canrilo será «)nstrtuída pur un: nürnero
. ssfidc sçus sóoio& fundadores oquele* que âssinârgrn sua êtâ

Âê. 3g{"

Art. 4§*.

Ârt- 4Iô. À de assocrado é inlransmissrvel-

Ârt. 424. § o§ a*SaciadOs, Assiduamente cunrpridur*s das nünttas da
§âs Camilo, tâm 0 direito:

nas assembi*ia* garais * reuniÕes * diseulrr s§ assunto$ tratados.
todas as d*lihnraçÕes d*s Õrgà*s de qu* f*ça partn;

iil-'e r pr$*trs visândo à cnnsequçâc drs íinnlidades e oeetlvo* da
ancaminha-los ao üonsalho Oeliberativo psrâ qus selarn apreciadc*;

s votado p6ra offipâr ligar dentro dos çonrelhcs
V* de dos beneficios oferecidos pela Às*ocr*ção

\,

,l
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sm $Çc.êdâde com rtiba{tâ rdonsídade morât.

Art. 43""
t*

V*
vt *

r o deslig*menlo dg *nstrtuiçâa, $evsndCI çer tormâluado p.or $§ürits e,
ao Fresidente {n} da lnstituiçáti, com assinatura dc titular corn finna

deveres dog asso«adeg:
di*posÍçô*s e§!âtritáriâ$ e reglmentais;

as delarminat'oes e as rasoluçÕes dos conselhos o* Àssociaçâo e da
Geral:

consecução das frnalideser o cbletrvoo da Associação;
adaquadannantâ t*dâs âs âtribr.riçôÊs que, erpontanr*man{* âcârtêr

Er êm prcl das finalidadas e obptivos da ,&ssociaçâo, comunlçando a
de suas funçôes ou ifipossibihdade de desempenha-las:

Art. 44"- sócio que for prasiel*nh ou vieçrasidente em urn dos tonselh*s rrâo
a funÉa dc pre*ídenta ou vira-presid*nre ern quaisquar dos o*tro§

Art.

er às reuníõÊs ê ãss&ínbleiss dar órgâos de qu* lie*r parte, in*lu*iye
G*rel, quanüo êxprÊssâ ou tsüitarnênt* e*nvocado.

Ianhum s*cln rcspondr isCIlgdo- zubsdrána ou sohdariamenle. pelas
sociais da Associsção Êoneficante §âo camib em juízo $u íora {jsle,

I- quaisquer danos â Associaçãc Seneíicente Sâo Carnilo ou sua§

ll*

III . atos contrários ás finalidades e a*s ob;etivos da Associação.
mCItivü§ raconhaçidamente graves

§ 1". ao e*nçelho Oeliberativo, por lnigatrv* propnrn $u pôr dsnunçra

'',,' :ll

Capítulo * Da Suapensão o da Ex*lusão dos Âssociados

competenle para julgamento, os sómos q*e:

iocer, sarn lusta ctusÍ1, & delibaraçôes eÍ*s argâos fl que fi:er pmr{e.
Assemhleia Geral;

do* dernais tonselhos *u associadss, a apreaaçâo e deçrsâo
de euepnsáo ou exclusáo de associadoç. salvo quando o Íaltos* tor

csrs€lho, câ$â êrn quÉ â sssâ cornpstôncta pronogará à
ôeral.

Êsngsr (691S23&939f
Lrnha üÕ. Ghba 06 - lot* 13 " CÊp 769§8"899 . Zorra Êural - Cacoel-Rü



Camara Munrcipal rle
A1

$r
As§*cnÇÃo sEr*EFtsrNTE sÃo cAruul*

f*lto*o nâo podenâ vntâr nem pratrcar qualquer âto dÊ diraçáo no
para a apücaçáo das respeclrvas sanções, dentro do

u6 ãpura sua falta.

deosóa1 de suspensilo o{: exclusfo de associado caberá sempne
mbleia Geral

0 Clrr
§!'"fi
úrgâe

Art. 4?ü"
recurso á

Àrt. 48".

Títuto lV -
Capítulo l.

Recursos e d* Patrimônio §oçial

üos Êecursos

Recursos da Assodaçâo Bene*cente são tamito ssráo esgrm

de seus ben* e direif*x;
pÊssôâ§, srnpresss e instituir;Õer púbÍieas ou privadas,

provenionles ds sCIr'tv*nios Íirmados csrn psÊsoâs, omsre*ãs §

e pr quai*qu6r r*ndâ§, dirata *u rndiretamente auÍer*das de §€us

V- por com 0 poder pnrblice.

§ 1". üs

rubvençôes dOaS€§ ssrâo integnal*ato reverlídas pâÍâ consaÇuçâ* dos
'ltr

aob pena ds rasponsabilidade

frapitulo ll. 0o Fatrimonio Sacial

ÀrL 4§n. O §ocial dâ ÂssoÇiâçâo §âc Çamrlç * constituido de;

ll - maüas a
ilt*

Farágrafo Ewnluai* sarviços de*nyolvidss ou prorlutos conf*ccionados
atendida* pel* As*ociaçáo B*nafie*trte sãr* tamrlo effi prssrâmas dm
terapia ocupacional, dentre sutro§. poderâo ser ofertadcs á venda,

d**tinadoa pnra cada oqaü\6 proüosto no srtigo S,, *ào poderâc
kie ser dosviados ou atterada a suâ destúação paia outra

Linhâ OÉ,6kbrCI6 - Lotâ 13 " CEF ?Ê968-8§9 - Zona Rural- Cacoal-fto À^ npaeolhldr*norpm,Ílo§hotnxtíl.rom ^-_^'trq'r:
*..w.ocso'oú ràilo.org.b, 'R"'@goíô



quaisquer berc pelas 5:e§$üÍrs aten<lidas pela Asc*ciaçáo * dgntro
B âssistÉncieis sm hipôtecs a§um* oaractsrizará vinçulo emÊregâtícro.

Cepitulo

Art. §0ü, ü

Àrt" 5'lc"
seguir os

§sw"
**

Âs§ücrAÇAü BENTFICEIIT§ §Â§ §AililrLO

ecatntdotü&.ç,rt ro€ül}oainorícôrn ili,lo.{ã}S$Ío
wvrr"rosuscocnrrrifo.*rg br i.'"-

a

valores opurada*, dçsssntsdo* ôs impostos legai*, inlegralrnenta
consee*çâo da* finalidades da apsçciaçâo. A renliraçâo de s*rvíços *

| * Do Erercício Flnarcoiro

xercicro financorro coincidrrá ôom o síro civit.

e*«ituração conlábil, o* balançoe patrimoniait ç finanrâirê§_
Fundsmqntâi§ §ê Contsbilldade, bôm como â§

Contalilidsde, âos gu*:r seÉo aprovados pelo Conselhc Fiscal e
pala Â*emblei* âarnl.

Título V Da Discolução da Assaciação BeneÍicente §áo Camilo

Àrt. 52CI. A
l - pela

corR voto de U3(dçis terços)'de sêus â3§ociadcr prese*t*s. nâo podendo
dxliberar, ern prirneúra convocação, StrR â maioria absolrrta d* seus assoriarjos. r:u
esífi rxênos,*s 1/2 {metade}nâs convsc"*çÕes s*guint*s,

Àrt. 53o. Em caso de dissolução ou extinçàa da enli::arle, {i -tue se *ârâ fiior
?13 da Assambleia Geral etpeçialmente üor:vr)t;{rJ* par* esl* Íirrr, us

' I : '.ilj ,1 . ; ) ' ' ,. r' .:

iurídiea e devidsmento nrglstrada ne Conselho lrlacional de
Asr §ocial, prefera*cialrnenE t§ada à lgrej* üatóliça. ou a entidade

Farágrafo . Em caso rJç ser ooncedids *r Associaçâo Beneficento §â* fiamita
e Oqganizaçáo de §ociedade Civil de lnterasse Público, ocorendc a
, o respectivfi pâtÍimônrc liquidn *erá lransfsridr: a outra p*ssoa

Íicada rm* ternr*s da Lei n. S.7S0l*§, preferencialmente que tanha o
social € com área de âfuaçâo nas íccalidades onde exrstirern âs c.âsâ§

de

"x

;IY ;
'o elÉ§
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Art &l§. Umg vez a§strn qua&íícada, eín casü de a Assooaçâo sane{irenle sáo
99mdo perdcf eventualqualificaçilo dr Orgnnieaçáo da §oçrçdáOe Civilds lntmr*sa§
Púbhco nos fermos da Leí n § 7§01S, o re*pectivo aervo pstrirnonlrl dirponlvel
actquuido 

"ofrr 
reclirso$ púbhcos dumnto à perioda em que perdurou essa

qualtíicaçáo lura translerido a CIutra pessôa j*ridica quailfícsda nüs tênnÊs dssta
lmcnte que tenha ü rnesrno obje*o sogal e âree d* etuaçâo naa

r.'1]!.,.;.;-{',!-,-,i..:,i..'].l'',']j,-,,;.

Titulr Vl - §*r §irpo*içÕçs Finain s Trancitória*

Itr 55". Oq câso§ oÍntssos neste Estatut* serãa drrrmidos peto Ccn*elho
Deliberatrvo o! na rmpmsrbitrdado decsÊ, pela Aaeomtr{cia &rel.

I
I

ArL §GP. Frca pterlo o fioro dc ConrarcA dê CmÊURO, para dlrimk quairgucr d*vjdaa
ou litigos ont{roes doata esbtuto, b€*R corüô pera drnmir quafiüas que crwofoam e
Assogaçâo tlenefioante Sâo Camrto, exduindo-se qualqtnr ouro, por mais
pnvibgiado Sle ceta

I Cacoat-R0, Zg dê Ju$ro d* Z0AO^

Presidente
SÂNTA §ELMA RODRIGUE§ COI?IilHO BORMINHfiII{

Rü§ANÀ FERRÊIRÂ PCINTE§
(OAB\RO 673üi
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É,? nÊ lríi! 11 a a*lralf trt!,ii i Àw.'; :iir,.ir r'if oÉ&iiatl,s;

â4'g&,ú
{frJ-:J"
ry tül.al

tones: {69}

rl

(

,"{,l Í},,.
"t" " '".'^

rÇ;Ío 
aoiarv

,/
,.,{




